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Mercosul pode ampliar área plantada em 100 milhões de hectares
O aumento global da

demanda por alimentos
impõe aos países do Mer-
socul a adoção de medi-
das que garantam a ampli-
ação da produção. O plan-
tio pode ser ampliado ime-
diatamente em 100 mi-
lhões de hectares nos paí-
ses que foram o bloco mas,
para isto, são necessários
investimentos em infra-es-
trutura que viabilizem o
escoamento da produção.
A cobrança será feita pela
Federação das Associa-
ções Rurais do Mercosul
(Grupo Farm) aos minis-
tros da Agricultura dos pa-
íses que formam o bloco.
O grupo cobra o cumpri-
mento das reivindicações
do bloco e assinala que pa-
íses que implementaram
políticas de apoio a agri-
cultura, como melhoria de
acesso a financiamentos,
garantias para livre funci-

onamento de mercados e
redução de impostos na im-
portação de insumos, au-
mentaram a produção inter-
na e as exportações.

O conselho diretivo do
Grupo Farm esteve reuni-
do no dia 4 de setembro, na
Casa da Farsul, no parque
Assis Brasil, em Esteio, em
encontro que analisou o ce-
nário da produção de ali-
mentos no mundo e a con-
seqüência do aumento do
consumo nas economias

emergentes. Estiveram pre-
sentes os presidentes da
Sociedade Rural Argentina,
Luciano Miguens; da Fede-
ração Rural do Uruguai,
Otacílio Echenagusía, do
Sistema Farsul, Carlos Spe-
rotto, entre outros.

Sperotto disse que o Mer-
cosul é o grande centro de
produção para atender as
demandas e que este é o mo-
mento de olhar para merca-
dos fora do bloco.

O sinal de alerta para

uma possível escassez de
alimentos, de acordo com o
grupo, aponta para uma ja-
nela de oportunidades para
os países produtores de ali-
mentos no Mercosul ampli-
arem as produções e con-
quistarem novos mercados.
As conclusões também
apontaram a preocupação
das federações com o possí-
vel impacto do aumento dos
preços dos alimentos para
populações mais pobres.

Ao término do encontro,
foi divulgado documento em
que o conselho diretivo ma-
nifestou que o aumento da
demanda de alimentos re-
presenta uma oportunidade
para o desenvolvimento
econômico e social do Mer-
cosul. Além disso, os inte-
grantes do grupo tornaram
pública a preocupação com
o possível impacto que pos-
sa trazer o aumento dos
preços dos alimentos para

a população e, em particu-
lar, para os segmentos
mais pobres da população.
Conforme o documento, o
aumento dos preços das
commodities é conseqüên-
cia do crescimento do po-
der aquisitivo das econo-
mias emergentes e da ele-
vação dos preços da ener-
gia, dos fertilizantes e
agroquímicos. “Portanto
os países produtores não
têm manipulado a oferta,
muito pelo contrário, sim-
plesmente estão reagindo
a uma demanda crescente,
com maior investimento e
produção”, consta na carta.

As políticas de desen-
volvimento que fomentem
e consolidem a competiti-
vidade da agropecuária,
possibilitando o fortaleci-
mento dos programas so-
ciais dos governos, é ou-
tra conclusão apontada
pelo Grupo Farm.

Representantes do Grupo Farm estiveram reunidos na Farsul


